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  – Não! – grita Kitan, enquanto puxa sua bolsa de moedas.


  – Anda! Me dá o dinheiro! – repete Gerter, dando um tabefe no rosto do rapaz.


  As pessoas afastam-se do balcão onde acontece a confusão. Com a cara vermelha e lágrimas nos olhos, o rapaz ainda resiste a dar as únicas moedas que tem, após trabalhar um mês na lavoura para ganhá-las.


  No canto oposto do balcão, uma figura com semblante cansado observa, aborrecido, a situação, bebendo na penumbra sua cerveja de cevada. O rapaz, em desespero, consegue acertar, com um chute, a virilha do seu agressor e começa a correr para a saída. Antes de conseguir chegar à porta, é derrubado por um comparsa atarracado de Gerter, Lico, que, sentado em um banco próximo à saída, estira sua perna à frente, atrapalhando a passagem. Kitan cai de cara no chão e o pequeno saco voa de suas mãos, abrindo-se e espalhando as moedas.


  – Você não devia ter feito isso – Gerter rosna, coxeando com a mão na virilha e, caminhando em direção a Kitan, puxa uma adaga para atacá-lo.


  Momentos antes de alcançar o rapaz, sente uma dor aguda em sua cabeça; uma caneca de madeira se espatifa em sua testa, e, tonto, quase deixa a arma cair.


  – Mas que diabos… – diz, virando-se na direção de onde veio o objeto.


  A única coisa que consegue ver é um punho enluvado em cota de malha na direção de seu rosto, fazendo suas pernas subirem enquanto a cabeça estronda no chão e a adaga é lançada para cima, girando em arco. Quando Lico começa a se levantar, o desconhecido pega a adaga em movimento e lança-a no pé do comparsa de Gerter. A adaga atravessa o sapato de couro, a carne e o osso, parando apenas na madeira do chão. Um urro de dor é ouvido em toda a taverna, mas apenas por pouco tempo, pois um soco acerta, em cheio, a cara de Lico, que estava de boca aberta a gritar, espalhando sangue e dentes marrons por toda a mesa que estava atrás dele.


  Gerter, cambaleando, pega uma garrafa em cima da mesa e, quebrando o fundo, transforma-a em uma arma cortante. Com ira nos olhos, grita para o desconhecido.


  – Agora vai morrer, seu intrometido! – Ele avança na direção de seu atacante. Ouve-se um forte barulho de metal e Gerter voa por sobre o balcão, quebrando o vidro do bar e boa parte das prateleiras cheias de bebidas. No braço esquerdo do desconhecido reluz um escudo dourado. A luta então termina.


  Kitan, recuperado do baque, começa a juntar suas moedas espalhadas no chão. O ar, que já era carregado, agora parece espesso, e a única pessoa que se mexe é o rapazote à procura de suas parcas moedas de cobre. Ainda com lágrimas nos olhos, aproxima-se do desconhecido.


  – M-muito obrigado – fala. – Esse é todo o dinheiro que eu tenho.


  – Então, não deveria estar aqui gastando, à toa, neste bar – responde o desconhecido. – Vá agora e não retorne mais, este lugar não é para você.


  Antes de sair, o rapaz ouve novamente a voz do homem chamando-o.


  – Rapaz! – Ele olha para trás, apreensivo. – Esqueceu uma. – O homem lança a moeda com o dedão direito. Kitan pega-a, olha novamente para o estranho e sai correndo.


  – Taverneiro! Estou sem cerveja! Encha mais uma caneca. – Colocando duas moedas de prata no balcão, conclui: – Isto é para pagar pelos prejuízos!


  Gerter e seu comparsa já haviam conseguido sair sorrateiramente da taverna quando a guarda da cidade chegou. Alguém a tinha chamado para resolver a confusão.


  O mais velho, com um uniforme mais reforçado e que parece o líder, e dois que, visivelmente, haviam acabado de terminar o treinamento, trajando apenas roupas comuns, capacete e lança, vão na direção do taverneiro, que conta o ocorrido e aponta para o canto escuro onde está o desconhecido.


  – Abram caminho – diz Toram, seguido pelos dois recrutas. – Você aí, saia do escuro, quero ver sua cara feia!


  Meio encoberto pelo capuz, um semblante duro encara o guarda decidindo se vai acatar a ordem. Os segundos passam lentamente, em silêncio, até que o estranho se levanta e caminha em direção aos guardas e a luz ilumina seu rosto.


  – Ah, é você! – exclama o guarda velho, sorrindo com desdém.


  – O que quer aqui, Toram? Volte para suas propinas e me deixe em paz – responde o homem.


  Com um esgar, o guarda responde, falando alto para que todos ouçam:


  – O que temos aqui é nosso glorioso Guardião Galaniel, que já foi do Alto Conselho, mas agora é apenas um bêbado que ronda nossa cidade arrumando confusão e enchendo a cara.


  – Já falou demais, Toram. É melhor se calar e conservar os dentes que ainda lhe restam. Da última vez acho que meu escudo arrancou quantos? Dois, três?


  O guarda ferve de ódio e ameaça partir para cima de Galaniel, mas é segurado pelos recrutas.


  – Me soltem! – gritou Toram.


  – Nosso trabalho é apenas ver o que estava acontecendo, senhor – diz um dos guardas.


  Passado o impulso, Toram fala:


  – Não vou sujar minhas mãos com um Guardião. Vamos embora. – Sai da taverna empurrando quem está na frente.


  Galaniel volta ao seu canto escuro e continua a beber sua cerveja, alheio ao restante do povo que ali está, e procura manter distância.


  Seis canecas e duas horas depois, Galaniel sai da taverna Goela de Aço, ligeiramente cambaleante, em direção à estalagem Gota de Orvalho, onde tem quarto cativo. O caminho é pouco iluminado, uma vez que a taverna fica no porto, e a estalagem, no centro. Após dobrar a esquina na casa do redeiro e entrar no píer, duas sombras tomam forma à sua frente: Gerter e Lico, ambos com espadas na mão.


  – Agora não vai nos pegar desprevenidos, seu maldito bêbado intrometido! Vamos ver como se sai agora!


  O Guardião nada fala, apenas deixa cair sua capa, revelando o elmo, a cota de malha, o escudo e a espada já em punho, partindo para cima dos dois. O escudo vai de encontro ao peito de Lico, fazendo um barulho oco, empurrando-o para trás, enquanto a espada defende o ataque de Gerter pela direita. Lico se recupera do baque do escudo e ataca o flanco esquerdo de Galaniel, encontrando novamente seu escudo. Galaniel gira para a direita, batendo a borda do escudo na mão de Lico, derrubando sua espada e atacando com a sua, atingindo-o no pescoço, fazendo sua cabeça voar em direção às tábuas do píer, para, em seguida, quicar e cair no lago.


  Gerter grita, num misto de medo e espanto, ao ver a cena e investe contra Galaniel, acertando-o na costela esquerda, vazando a cota de malha e abrindo um corte largo e profundo. O Guardião levanta o escudo e arremete a ponta de baixo contra o cotovelo direito de Gerter, quebrando seu braço e fazendo com que sua espada caia no lago. Em seguida, crava sua espada na têmpora esquerda de Gerter, que cai, já sem vida, aos seus pés.


  Perdendo muito sangue, Galaniel caminha ainda mais cambaleante entre as casas, passando pelo porto em direção ao mercado, batendo nas portas à procura de ajuda. Muitos olham pelas frestas das janelas, mas ninguém abre. Quase sem forças, cai em frente a uma casa humilde onde, juntando suas últimas energias, bate na porta e grita por ajuda, desmaiando em seguida.


  A porta abre apenas uma greta, pequenos olhos observam o corpo de Galaniel no chão e, depois, notam o rastro de sangue que desce os três degraus de acesso à casa.


  Melina corre até o quarto e sacode sua mãe até ela acordar.


  – Mãe! Tem um homem ferido na nossa porta!


  – O que foi, menina? Não vê que estava dormindo? Você também deveria estar, há muito tempo.


  – Eu estava, mamãe, mas um barulho me acordou. Tem um homem caído na nossa porta, ele está machucado!


  – Fique aqui! – disse Corinta, colocando sua filha sentada na cama. – Vou ver o que está acontecendo.


  Com quarenta e oito anos, mas ainda guardando seus belos traços, olhos verdes, cabelos castanhos, um metro e sessenta e dois de altura e sessenta quilos bem distribuídos, Corinta abre a porta e vê o corpo inerte e um veio de sangue que já acumula uma poça no primeiro degrau da escada. Ela volta correndo e vai despertar o marido para ajudá-la.


  – Vamos, me ajude a trazê-lo para dentro.


  Ainda esfregando os olhos e cansado de um dia de trabalho na peixaria, Moan levanta.


  – Trazer quem? – resmunga. – Do que você está falando?


  – Tem um homem ferido em nossa porta! – ela responde. Isso parece acordar o homem, que se apressa a ir para a porta.


  – Isso não é assunto nosso, deixe ele aí. Amanhã os guardas recolhem o corpo.


  – Mas ele ainda está vivo! Veja, ainda respira!


  – Já disse, não é assunto nosso! E se for um ladrão? Pode nos roubar, ou pior…


  – Moan! Veja como ele está vestido! Olhe para a cara dele! Isso lá é cara de ladrão? Não vê que é um guerreiro? Ande, deixe de preguiça e me ajude a carregá-lo para dentro.


  Ainda resmungando, Moan ajuda Corinta a levar Galaniel para dentro e colocá-lo em cima de uma esteira de palha. Ela retira o elmo, o cinto com a espada e o escudo e os coloca em cima do armário da sala, enquanto ele vira o corpo de lado, deixando o ferimento ficar para cima, retira a cota de malha que cobre o tórax e, analisando o corte, fala:


  – Este não sobrevive! Já perdeu muito sangue e o corte é ­profundo.


  – Ande, deixe de tagarelar e costure este corte. – Corinta dá um tapa no ombro de Moan e responde sorrindo: – Faz igual aos peixes velhos que você coloca ervas dentro para melhorar o cheiro, costura e vende dizendo que são recheados com “especiarias”.


  Vendo que não teria jeito, o peixeiro pega um grande anzol já com linha de pesca amarrada e começa a suturar o corte. Com a prática e a habilidade que possui devido ao seu ofício, o corte fica bem fechado, agora vazando muito pouco sangue. Corinta retorna com um pote em que macerou ervas e óleos curativos e faz um emplastro por sobre o ferimento, estancando o sangue e, em seguida, enfaixa-o com um pequeno rolo de linho, já muito surrado e com manchas secas de sangue e outras substâncias. Após deixar bem fixado o curativo, coloca as costas da mão na testa de Galaniel e percebe que a febre já se instaurou.


  – Se ele passar desta noite, acho que sobrevive…


  Moan, que já fora deitar novamente, responde do quarto:


  – Ande, mulher, vem logo que tenho de acordar daqui a pouco. Os pescadores chegam cedo e, se eu não os encontrar logo, fico só com o sobejo da pesca do dia.


  Corinta coloca Melina na cama, beijando-a na testa, apaga a vela que ardia na sala e se deita no quarto. Seu marido já ressona, enquanto ela pensa em quem será esse homem que está em sua casa. Será que ele é um cavaleiro? O que terá acontecido? Com esses pensamentos, adormece.
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  Cheiro de café fresco e pão recém-saído do forno acordam Galaniel. O sol está começando a ficar quente, e a rua, que dá acesso ao mercado, já está agitada. Ele levanta com um pulo da cama e vai em direção à cozinha. Ao chegar, pega um pãozinho sovado fumegante do cesto que está em cima da mesa, ao que leva um tapa, deixando cair o pão de volta no cesto.


  – Primeiro, lave o rosto e as mãos!


  – Mas estou com fome! – responde, olhando emburrado para Eushaniel.


  – Ande! Senão vai ficar sem nada – conclui ela, retirando o cesto de cima da mesa.


  Galaniel corre para o banheiro, pega o jarro com água e despeja um pouco na bacia que fica em cima do banco, molha as mãos e as esfrega no rosto. Quando se prepara para voltar para a cozinha ouve sua mãe falar:


  – Lave o rosto direito e se enxugue!


  Ele volta e enfia o rosto na bacia, abrindo os olhos dentro da água. O frio e o incômodo nos olhos retiram os restos de sono que ainda havia nele. Pega a toalha, seca o rosto e as mãos e volta correndo para a cozinha. Quando chega, seu pão já está cortado e com manteiga, e um copo de leite quente está ao lado.


  Galaniel devora o pão rapidamente e, despistadamente, pega outro, colocando-o no prato.


  – Um só, você precisa emagrecer! – Eushaniel fala sem olhar para trás. – Os testes estão chegando e, gordinho do jeito que está, vai ter dificuldades para passar.


  Galaniel, que já havia cortado e passado manteiga no outro pão, bebe o copo de leite de uma golada só e levanta com o pão na mão.


  – Por isso mesmo, preciso ficar forte para conseguir passar – fala, saindo da cozinha.


  Ainda sem olhar para trás, Eushaniel balança, negativamente, a cabeça, sorrindo.


  – Bom dia, Tio! – diz Galaniel a Boldar, embora fosse apenas o marido de sua mãe.


  – Está atrasado como sempre! – ele responde.


  Ainda mastigando o último pedaço do pão, Galaniel apenas sorri meio desajeitado.


  – Ande, temos muito trabalho pela frente – Boldar fala com o rapaz, enquanto carrega um saco de cereais no ombro direito. – O inverno está chegando e as provisões têm de estar guardadas na despensa. Além disso, os animais têm de estar cuidados e aquela cerca precisa ser terminada hoje. – Aponta para a cerca que circunda a propriedade e que foi muito danificada com o estouro de gado que ocorrera na quinzena passada. Ao olhar para a cerca, o sorriso de Galaniel se esvai e ele faz uma cara aborrecida, sabendo que o dia vai ser cheio.


  Ajuda a carregar os cereais, a lenha, capinar a roça, banhar e escovar os cavalos, alimentar as galinhas, os cães, os patos e todo o resto dos animais. Param apenas para almoçar e logo em seguida continuam. Galaniel já está muito cansado quando eles vão mexer na cerca.


  – Retiraram as madeiras quebradas e os pregos amassados – fala Boldar para o enteado. – Vá ao celeiro e pegue duas ripas e um mourão.


  Ele vai devagar, pois as pernas estão cansadas de tanto andar para lá e para cá o dia todo.


  Chegando ao celeiro, passa pelo cavalo de arar que estava amarrado no portão e vê as ripas empilhadas no canto atrás dos fardos de feno. Pega duas, coloca-as no ombro e caminha para a saída. Quando já está saindo do celeiro, lembra-se do mourão e volta, virando no sentido contrário. Ao virar, bate com a ripa no lombo do cavalo, que se assusta e escoiceia Galaniel nas costelas; ele voa com as ripas e cai em cima de um monte de feno.


  Galaniel acorda no outro dia, com um gosto acre de sangue na boca, misturado com bile e vinho. Olha ao redor e não reconhece a casa em que está. Vê suas coisas em cima de um armário e, ao tentar se levantar, sente uma forte dor perto das costelas; quando olha para sua barriga, vê que está apenas de calça e que tem um curativo do lado esquerdo. Sente o corpo quente e está banhado de suor frio, ouve uma voz de criança ao fundo, mas não consegue entender muito bem. Uma mulher chega perto dele com uma caneca e fala alguma coisa, levantando sua cabeça e aproximando a caneca de sua boca. Ele bebe apenas três goles; o líquido tem um gosto estranho de leite misturado com ervas e o faz enjoar; ele quase coloca tudo para fora. Ela o deita e ele adormece novamente.


  – Bem, ele bebeu um pouco da infusão, vamos ver se a febre baixa – fala Corinta para a filha. – Vamos trocar esse curativo. Pegue um pouco da água que eu amornei e aqueles trapos que estão em cima da mesa.


  Cuidadosamente, ela retira a faixa de linho e o curativo. Molha os trapos na água morna e vai retirando, aos poucos, o emplastro ressequido. A ferida começou a cicatrizar de um lado, mas do outro a pele vermelha ao redor do corte e a presença de pus mostra que está infeccionando, e isso poderá ser o fim do desconhecido.


  Após limpar bem, aplica um novo emplastro, coloca ataduras limpas e as fixa novamente com a faixa de linho. Faz compressa com água fria e coloca na testa do homem para ajudar a baixar a febre, cobrindo-o com uma manta velha, mas bem quente, para ajudar na transpiração.


  Nisso Moan chega para almoçar e vê que a comida não está pronta.


  – Corinta, cadê o almoço, mulher? Eu estou com fome e você aí, perdendo tempo com estranhos!


  Corinta olha aborrecida para o marido.


  – Pare com isso, Moan, coma um peixe frito lá na peixaria! – responde. – Não vê que estou ocupada?


  Ele sai batendo a porta e reclamando.


  Melina para de varrer a cozinha, rindo da confusão entre seus pais, sabendo que à noite tudo já estará bem; afinal, desde que ela se entende por gente, seus pais discutem para depois fazerem as pazes e tudo voltar ao normal.


  – Ande, menina, termine de varrer esta cozinha, que falta o resto da casa – Corinta dá um peteleco na orelha de Melina, que estava parada ouvindo a conversa dos pais. Imediatamente ela volta a trabalhar e a prestar atenção na tarefa, mas antes olha para o estranho e questiona se ele vai conseguir melhorar.


  Corinta ouve batidas na porta e vai atender, abrindo apenas um pouco a porta. Do lado de fora estão dois guardas da cidade.


  – Você viu ou ouviu alguma coisa ontem à noite? – um deles pergunta.


  – Por quê? – ela devolve.


  – Encontramos dois corpos aqui perto e tem sangue no pé de sua porta.


  Corinta olha para baixo e vê a mancha de sangue.


  – Isso daí é sangue de peixe. Meu marido é peixeiro e trouxe um bocado de peixe para casa ontem. Na hora de jogar as vísceras no lago, ele deixou cair um pouco aí. – Logo, continua: – Eu não ouvi nada não, estava tudo quieto por aqui. – Encara o guarda com a sobrancelha esquerda arqueada. – Era só isso? Eu tenho outras coisas para fazer, se não se importam.


  Os guardas se entreolham, pensando nas diversas casas ainda a visitar, dão de ombros e continuam sua jornada.


  Ao fechar a porta, Corinta treme muito.


  – Melina, me traga um copo com água – fala com a filha, ao sentar-se numa das cadeiras da sala.


  Ao trazer a água e entregar para sua mãe, Melina vê que ela está nervosa.


  – Mamãe, por que não falou do barulho e do estranho?


  – Minha filha, nós não sabemos em que tipo de confusão este homem se meteu e o ajudamos. Se ele estiver errado, também vamos pagar pelo que ele fez, então é melhor isso ficar em segredo, pelo menos por enquanto.


  Melina meneia a cabeça, concordando com a mãe.


  Ainda se recuperando, Corinta já não está mais tão certa sobre ter ajudado o homem.


  – Será que eu devia ter dado ouvidos a Moan? Agora nosso destino está ligado ao desse homem, pelo menos até que ele melhore e saia de nossa casa. – Aflita, ajoelha-se e faz uma prece: – Ó Deus, permita que esse estranho não seja um bandido e que não nos faça mal algum – e repete o pedido diversas vezes.


  Um pouco mais calma, levanta-se e observa os pertences do estranho. Os itens parecem ser um conjunto completo de uma armadura. Possui tons de cobre e bronze, cota de malha prateada e detalhes em ouro velho. O elmo é comprido e tem duas lâminas laterais, levemente côncavas, que vão desde o topo até a altura do queixo, gravadas com um formato de escudo estilizado em baixo-relevo, possuindo dois vãos semicirculares para os olhos e, acima do local da testa, uma ametista em forma de losango.


  O cinturão com a espada é finamente trabalhado; a trama de couro entrelaça fios de ouro velho e pequeninas ametistas, formando símbolos heráldicos. A bainha também trabalhada possui detalhes em forma de mandalas, com pequenas safiras em suas interseções. Corinta puxa uma parte da espada para fora da bainha e o brilho da lâmina, refletindo a luz ambiente, ofusca seus olhos. A espada possui diversas inscrições estranhas em sua folha; não mostrando nenhum dente ou ranhura de luta, mantém um aspecto de recém-forjada. Embainhando novamente a espada, Corinta volta sua atenção para o escudo.


  Ela nunca vira um escudo como aquele. Largo e grosso, parecia pesar mais de sessenta quilos, mas, quando se segurava, não tinha nem um quarto disso. Sua parte superior possuía uma ponta central alta em forma de seta, com dois vãos verticais semielípticos separando o restante das bordas superiores côncavas.


  As laterais tinham a parte de cima reta, ligadas a dois semicírculos bem suaves, culminando em dois cortes oblíquos que, levemente arredondados, uniam-se ao centro, formando a ponta de baixo. O metal refletia a mínima luz; com um brilho diferente, não era feito de nada que ela já havia visto. Emanava uma força, algo que não podia se identificar, apenas sentir. O trabalho, em relevo, era soberbo: dois dragões virados para as bordas. De suas bocas saíam chamas que desciam e se ligavam no centro, onde havia um escudo estilizado, e, ao redor, diversas runas de poder.


  Tanto o escudo central quanto os olhos dos dragões possuíam ametistas preenchendo seu interior. A borda superior era trabalhada em prata e possuía, próximo ao centro, um formato em V e, no meio dele, havia uma forma triangular em baixo-relevo apontando para baixo. Na ponta inferior também havia um triângulo prateado com a ponta para cima, em alto-relevo, contrastando com o superior, e sua forma era suavizada com leves linhas prateadas que se encontravam com as bordas. Os traços se assemelhavam muito aos do elmo e do cinto e eram de um estilo antigo, até mesmo milenar. Aquela não era uma armadura comum, disso Corinta tinha certeza.


  Subitamente, ruídos estranhos são ouvidos nas imediações da casa e Corinta volta a ficar assustada. Ela lança um novo olhar para a armadura, agora imaginando que, se os guardas voltassem, eles poderiam entrar na sala e descobrir tudo.


  – Melina, me ajude a puxar a esteira com o estranho para a despensa.


  Cada uma pega numa ponta da esteira, do lado em que está a cabeça do estranho, e puxam com o máximo de força que possuem, mas conseguem apenas arrastar a esteira por meio metro.


  – Vá, agora, à peixaria e chame seu pai – ofegante, a mãe fala com a filha. – Fale que preciso que ele venha agora. Não diga mais nada, não sabemos quem pode estar escutando.


  Melina acena concordando e, abrindo a porta com cuidado, sai correndo para a peixaria.


  Enquanto isso, Corinta pega, peça por peça, a armadura e a coloca em seu quarto: o escudo e a espada atrás do armário e os demais itens dentro do cesto de roupa suja. Quando volta para a sala, percebe que o estranho se mexeu e que o curativo está vermelho, pois a ferida voltou a sangrar.


  – Deve ter sido ao movê-lo, mas não posso correr o risco.


  Nisso, Moan chega assustado, com Melina.


  – O que houve? Você está bem?


  Corinta relata o ocorrido e seu receio. O peixeiro, também preocupado, pega nas pontas da esteira, onde elas haviam pegado, e mãe e filha pegam nas pontas onde estão os pés e arrastam-na até a despensa.


  Corinta refaz o curativo, com nova aplicação do emplastro, e imobiliza o estranho com almofadas de palha para que o corte não se abra novamente.


  – Você ainda vai nos meter em uma grande confusão por isso, mulher! – exclama o peixeiro.


  – Pare com isso, Moan! Não vê que já estou preocupada o suficiente?! Vá cuidar de seus peixes, eu precisava dos seus braços, não da sua língua!


  O peixeiro emburra a cara, sai de casa resmungando e bate a porta ao sair. Melina, divertida, olha e dá uma risada para a mãe, que retribui com uma piscada de olho e um sorriso de canto de boca.


  – Acho que vou fazer um bolo de nata para aquele cabeça-dura. Quem sabe assim ele melhora aquela cara de quem chupou limão? – fala para a filha, a caminho da cozinha.


  – Deixa ajudar, mamãe? Por favor? Deixa? – Melina suplica à mãe, pulando e puxando-lhe a barra da saia.


  – Está bem, mas se fizer bagunça vai ter de limpar! – responde Corinta, pegando a farinha e os ovos.
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  Os dias passam sem novas surpresas, a rotina diária impõe seu ­ritmo. Preparar o café da manhã, cuidar do estranho, limpar a casa, preparar o almoço e todos os demais afazeres de uma dona de casa.


  Corinta incumbiu sua filha de observar o estado do homem; afinal, já se haviam passado quatro dias desde sua chegada acidentada e ele não acordara, mesmo após a febre ceder, tremendo muito e se contorcendo. Talvez o ferimento tenha sido pior do que ela imaginava, ou ele tinha outras feridas internas.


  Ela calculava que, se ele não acordasse logo, acabaria morrendo, pois, como estava desacordado, só bebia as infusões e água, por diversas vezes vomitando. Seu corpo acabaria ficando muito fraco e definharia até morrer.


  Melina, que já não se aguentava de expectativa para ver o homem acordar, visitava-o várias vezes ao dia. Verificava se o curativo estava limpo, se ele estava com febre e, de vez em quando, o balançava levemente para ver se acordava. Não parecia surtir efeito, pois o estranho apenas balbuciava palavras desconexas e continuava desacordado.


  Foi apenas na tarde do dia seguinte que Corinta ouviu sua filha gritar e a viu correr em sua direção.


  – Mamãe, o homem acordou! Corre, vem ver!


  Mãe e filha vão rapidamente para a despensa.


  Ao entrar no cômodo, Corinta sente os olhos do estranho acompanharem cada movimento que fazem. Ele tenta se mexer e solta um pequeno gemido abafado, voltando o olhar para as costelas, ainda com o curativo.


  – O que houve? – diz o homem, com uma voz que parecia lixa.


  – Você estava caído em frente à nossa porta, desacordado e ferido – responde Corinta.


  O estranho volta sua atenção para o cômodo, observa as paredes com diversas prateleiras recheadas de alimentos: farinha, arroz, temperos, carne e peixe salgados, azeitonas em salmoura, alguns rabanetes, um pequeno saco de cebolas, cabeças de alho, bananas e umas poucas maçãs.


  No chão, algumas peles de animais curtidas, três grandes jarros, provavelmente com água e uma saca de sal, já pela metade. Um leve cheiro de mofo, misturado com temperos e peixe, ronda o ar, e há uma umidade característica de ambientes que não recebem muita luz do sol.


  – Onde estou? Onde estão minhas coisas? – pergunta o estranho.


  – Você está na casa de Moan, o peixeiro do porto, e não somos ladrões, pois suas coisas estão guardadas e lhe serão entregues – respondeu Corinta, aborrecida com a pergunta.


  – Desculpe, não lhe quis ofender. Agradeço a acolhida e a ajuda. Certamente, teria morrido sem os seus cuidados. – Tentando se levantar, continua: – Gostaria de pagar pela ajuda.


  Retira uma pequena bolsa de couro, que estava por dentro da calça, presa ao cós, na lateral direita.


  – Não há necessidade – atalha Corinta. – Eu fiz porque minha filha pediu.


  O estranho olha longamente para a menina e depois responde com um pequeno sorriso.


  – Obrigado, pequenina. Meu nome é Galaniel, sou um cavaleiro da Cidadela. Estou em dívida com vocês, o que estiver ao meu alcance, basta pedir e eu farei – fala o homem, voltando a se deitar, pois a ferida começa a latejar e o curativo, a ficar rosa.


  – Meu nome é Corinta e esta é Melina; meu esposo Moan está na peixaria e deve retornar mais tarde. Procure descansar agora, pois vejo que seu ferimento ainda não está totalmente cicatrizado. Descanse, mais tarde voltaremos a conversar – conclui Corinta, saindo da sala e levando Melina consigo.


  Sozinho, Galaniel procura se lembrar dos eventos que o trouxeram até ali. Lembra-se do rapaz e das moedas, da confusão dentro da taverna e, vagamente, de estar andando rumo à estalagem e duas sombras aparecerem na sua frente. Depois disso apenas se lembra de uma pontada de dor e de um sono irresistível.


  – O que será que aconteceu? Quem me atacou? Se eu não tivesse bebido tanto… – Com esses pensamentos, volta a dormir.


  Seu sono é atormentado por um pesadelo, em que uma cabeça separada de um corpo voa para longe, rolando sobre o chão de madeira. Em seguida, revive o momento de dor e vê um corpo caindo à sua frente, enquanto ouve, ao fundo, sons de moedas tilintando no chão. Acorda de supetão e vê Corinta ao seu lado, segurando um prato de sopa quente, que quase derruba com a agitação de Galaniel.


  – Calma, acordei-o apenas para que se alimente. Já faz muito tempo que está apenas consumindo líquidos.


  Com a fronte brilhando de suor, Galaniel, mais calmo, procura se sentar, encostando suas costas no canto da parede próxima à sua esteira. Ao sentir o cheiro da sopa, seu estômago reclama os dias de convalescência, e ele começa a comer vorazmente, ao que é interrompido por Corinta.


  – Assim você passará mal e vomitará tudo que está comendo. Coma devagar – diz, entregando-lhe uma fatia de pão sovado.


  Galaniel atende a mulher e passa a comer pausadamente, molhando pequenos pedaços de pão no caldo da sopa.


  Quando estava quase terminando, Moan, que havia acabado de jantar, aparece na despensa, observando Galaniel sem nada falar. Era homem bem magro e alto, quase um palmo a mais que o Guardião, moreno de sol, calvo no topo da cabeça, cercado com uma “coroa” de cabelos negros já bem marcados pelas cãs. O homem já havia passado dos cinquenta há algumas primaveras, mas estava em boa forma física, provavelmente devido ao seu trabalho.


  Terminada a refeição, o Guardião coloca o prato ao lado de sua esteira e olha para o peixeiro.


  – Obrigado pela sua generosidade, você e sua família salvaram minha vida – fala.


  Moan enrubesce, lembrando que recriminara a esposa por ajudar um estranho.


  – É nosso dever ajudar aqueles que podemos e que necessitam de nosso apoio – responde e, após uma pausa, continua: – Minha esposa me disse que seu nome é Galaniel e que é um cavaleiro da Cidadela. Qual a sua casta? Avantes? Biontes?


  – Nem um, nem outro – responde Galaniel, após beber um pouco de água, trazida por Melina. – Sou da casta dos Guardiões.


  – Então é um desses miscigenados? Qual sua casta por parte de pai? – atalha o peixeiro, com certo desdém, já que a mistura de castas não é bem vista.


  – Ambas as castas de meus pais são a mesma: Guardiões.


  Com visível espanto no olhar, o peixeiro continua os questionamentos:


  – Eu achei que não existiam mais varões nessa casta. O único do qual me lembro é Galtanion, último representante dos Guardiões no Alto Conselho, mas ele era muito velho para ser seu pai e já fez a passagem há muitos anos.


  – Sim, ele foi o último representante de minha casta – com um relance de tristeza em seus olhos, o Guardião explica ao peixeiro: – Galtanion não era meu pai, mas meu avô paterno. Meu pai fez a passagem em 1596, há trinta e oito anos.


  – Por que você não ocupou o lugar de seu avô no Alto Conselho? – pergunta Moan, que ainda não estava satisfeito.


  – Faz perguntas demais para um peixeiro do porto, não acha? – responde Galaniel, olhando duramente.


  Moan silencia.


  – O que importa é que estou agradecido pela sua hospitalidade e gostaria de retribuir pagando pelo trabalho que causei. – O Guardião retira uma moeda de ouro de sua pequena bolsa de couro e a oferece ao peixeiro.


  Moan arregala os olhos ao ver a moeda, cujo valor representa mais de um ano de receita em sua peixaria, e se apressa a pegar e mordê-la. Após fazê-lo, abre um sorriso para Galaniel.


  – Fique à vontade e quanto tempo quiser, vou providenciar melhores acomodações para o senhor e lhe trazer uma muda de roupa limpa – diz. – Providenciarei também água quente para um banho, caso deseje.


  – Sim, desejo. Esses trapos já estão muito sujos e imagino que meu cheiro não esteja dos melhores – encerra Galaniel.


  Moan sai da despensa fazendo vênia ao Guardião e vai à cozinha conversar com a esposa.


  – Mulher, acertamos a sorte grande, este homem é rico e nos recompensou com muito dinheiro. Precisamos providenciar melhores acomodações para ele.


  – Eu havia falado para ele que não precisava nos pagar, pois tínhamos feito isso por nossa filha – aborrecida, Corinta retruca.


  – Deixe de besteira, mulher, você sabe como estamos precisando deste dinheiro e realmente salvamos a vida dele. Nada mais justo do que ele nos compensar.


  – Salvamos? Minha memória está um pouco diferente – alfineta Corinta.


  – Shhh. Agora vá esquentar água para ele tomar banho e arrumar o quarto da menina para ele ficar, que ela vai dormir com a gente. Eu vou aqui ao costureiro, ver se ele tem roupas limpas que caibam no Guardião.


  Sai rapidamente pela porta da sala. Corinta coloca mais lenha no fogo e enche o caldeirão de água, ainda reclamando sozinha da atitude do marido, pensando em como os homens são venais e só pensam em dinheiro.


  – Ele nem queria ajudar o homem. Humpf.


  Cala-se e começa a arrumar o quarto da Melina para o novo “hóspede”. Galaniel já voltara a se deitar e acabara por cochilar, devido à fraqueza e ao estômago cheio.


  Moan atravessa o porto, vira à esquerda no farol e caminha duzentos metros até chegar à casa de Crum, o costureiro. Bate na porta até que um senhor, de seus sessenta e cinco anos, sai à janela.


  – Mas que diabos está acontecendo? – grita. – Isso são horas de bater à porta dos outros?


  – Desce logo, velho, que quem está batendo é o dinheiro, e ele tem pressa de ser atendido – responde o peixeiro.


  O velho fecha a janela e desce a escada, ainda resmungando. Quando abre a porta, reconhece o peixeiro.


  – Desde quando peixe dá algum dinheiro? – pergunta. – Fale logo o que quer, Moan. Se atrapalhou o meu sono à toa, vou arrancar sua pele e coser um par de botas para aquecer meus pés no inverno.


  Ignorando o falatório do velho, Moan explica sua necessidade.


  – Preciso de duas camisas e duas calças, para uma visita que chegou à minha casa.


  – E ele veio pelado? Não trouxe bagagem? – O velho olha desconfiado para o peixeiro.


  Irritado, Moan, retirando algo do bolso, bate em cima da mesa.


  – Trouxe sim, está aqui, ó! – Ao tirar a mão, uma moeda de prata fica sobre a mesa.


  Crum pega a moeda e examina-a.


  – Bagagem de primeira qualidade. Bem, quais as medidas dele? – questiona, com um sorriso malicioso.


  A pergunta surpreende o peixeiro, que não havia pensado nisso. Valendo-se de sua experiência em pesagem de peixes e crustáceos, pensou no Guardião.


  – Um metro e setenta e cinco, uns noventa quilos, bem forte, ombros largos – falou.


  O costureiro olhou para cima, como quem faz cálculos imaginários e responde, caminhando para seus armários.


  – Esse deve ser bem largo, vou lhe dar as maiores peças que tenho aqui. Se não servir, mande-o aqui amanhã, numa hora de pessoas normais, que faço os ajustes – diz, retornando com as roupas em mãos e entregando-as ao peixeiro.


  Moan, sem nada falar, acena com a cabeça para Crum e caminha no sentido de casa.


  Após colocar água em uma tina grande o suficiente para uma pessoa, Corinta vai à despensa e acorda Galaniel, balançando-o.


  – Seu banho está pronto, senhor.


  – Pode me chamar de Galaniel, não há necessidade de formalidades – responde o Guardião ao tentar se levantar.


  Corinta percebe que ele ainda não está em condições de fazer esforço e o ajuda a ficar de pé. Apoiando-se nela e nas paredes, o Guardião consegue chegar ao banheiro. Ele tenta despir a camisa, mas, ao mexer com o braço esquerdo, solta um pequeno gemido.


  Corinta vê que ele não conseguirá sozinho e o auxilia, retirando a camisa por sobre sua cabeça. Segurando a camisa em suas mãos, ela não pode deixar de observar que o homem à sua frente é muito forte, possuindo músculos bem definidos e robustos, mas o que mais chama a sua atenção são as diversas cicatrizes que se espalham ao longo de todo o tronco, até mesmo em seu rosto existem algumas, que estavam escondidas pela pouca luminosidade da despensa.


  Galaniel percebe que está sendo observado.


  – Estive em muitas batalhas. Em breve, este corte será apenas mais um em minhas histórias – fala, e esboça um leve sorriso para a mulher, que se sente envergonhada pela própria indiscrição e sai do banheiro com o rosto vermelho.


  – Se precisar de mais ajuda, deverá esperar meu marido chegar – diz ela.


  Sozinho no banheiro, Galaniel sorri, divertido com a situação, e consegue retirar o restante da cota de malha e das roupas. Com bastante cuidado, entra na tina e, antes de submergir o corpo, retira o curativo e os restos do emplastro. A água quente faz seu trabalho: o Guardião consegue relaxar e, com isso, os músculos doloridos descansam.


  Após ficar alguns minutos apenas sentindo a temperatura morna da água, molha a cabeça e estende o braço para pegar o sabão e a bucha que estão em cima de um banquinho ao lado da tina. Começa pela cabeça, pois seus cabelos estão muito sujos, com restos de sangue e vinho e embaraçados com diversos nós. Lentamente, consegue deixá-los num estado satisfatório e continua o banho passando pelos braços, pernas, tronco, deixando o local do corte por último.


  Quando chega nele, passa a bucha ao redor e, com a mão, limpa os pontos e observa a cicatrização, verificando se há sinal de infecção. Após constatar que o ferimento está se curando a contento, começa a secar-se, terminando no exato momento em que Moan retorna com as roupas novas em mãos e as coloca em cima do banquinho dentro do banheiro.


  Após secar-se com dificuldade, Galaniel veste a roupa nova e, embora as mangas da camisa tenham ficado um pouco justas, tudo serviu a contento. Saindo do banheiro, segue em direção à despensa, mas o peixeiro o conduz ao quarto de Milena e, sentando-o na cama, trata do ferimento do Guardião ele mesmo e faz o curativo, para, em seguida, deitá-lo na cama de palha.


  – De quem é este aposento? – pergunta Galaniel.


  – Não se preocupe, é de minha filha, mas ela adorará ficar em nosso quarto por um tempo – responde Moan, todo sorridente. – Fique à vontade, é seu pelo tempo que quiser – conclui o peixeiro, saindo do quarto.


  Sentindo-se bem melhor após o banho, Galaniel procura colocar os pensamentos em ordem, tentando lembrar novamente dos eventos do dia em que foi ferido.


  – Estava na taverna e… – quando observa sua mão tremer, pensa que já se passara quase uma semana sem beber.


  A boca fica seca e a vontade vai ficando cada vez maior, quase insuportável. Levanta-se, vai até a porta, abre-a e procura o dono da casa.


  – Peixeiro!


  – Sim, o que deseja? – responde Moan, meio assustado.


  – Tens vinho em sua casa? – pergunta Galaniel.


  – Infelizmente não tenho, sou fraco para bebidas e minha Corinta não gosta quando bebo – responde Moan.


  – Não deve beber, senhor, ou poderá piorar seu estado, que já não é dos melhores – Corinta encerra o assunto.


  Galaniel pensa em ir à taverna, mas quando caminha em direção à porta, suas pernas fraquejam e ele acaba por se segurar no armário da sala.


  – Sozinho não consigo… – sussurra para ele mesmo, voltando para o quarto, apoiando-se na mobília e sentando-se na cama.


  A mão continua a tremer e ele toma um copo de água, que estava em uma mesinha ao lado. Ele se deita e, fechando os olhos, tenta dormir. Imagens antigas aparecem em flashes, rostos alegres, feições delicadas, um beijo apaixonado e, assim, adormece. Porém, seu sono não é tranquilo, os rostos felizes dão lugar a expressões de terror, gritos rasgam a noite, fumaça e cheiro de enxofre estão em todo lugar e uma risada demoníaca ecoa nas profundezas de sua mente.


  Galaniel acorda ofegante e percebe que está no quarto da casa do peixeiro e, olhando para ele, na penumbra, está Melina, a filha do casal. De aparência frágil, a menina tinha por volta de um metro e vinte de altura, trinta e poucos quilos, olhos e cabelos negros, iguais aos do pai; já a pele branca, os lábios finos e claros vieram da mãe.


  – Está tudo bem? Eu ouvi gemidos e, quando entrei, você estava se remexendo muito – diz a menina.


  – Estou. São apenas sonhos ruins de tempos passados – tranquiliza Galaniel. – Pode voltar a dormir, está tudo bem agora.


  – Quem é Nirmiriel? Você estava chamando por ela? – indaga a menina.


  – Era minha esposa… É minha esposa – corrige o Guardião.


  – Onde ela está? – questiona Melina.


  – Ela… teve que partir… Mas eu vou encontrá-la… Isso não é assunto para crianças, volte a dormir, menina!


  Ela se assusta com o tom da resposta dele e volta correndo para sua cama. Galaniel se arrepende da rispidez, mas deixa a situação como está e deita-se, virando para a parede, e tenta voltar a dormir. Eu vou encontrá-la, malditos, e quando isso acontecer, vocês vão me pagar muito caro… Muito caro!


  Com esse pensamento, o Guardião adormece novamente.
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  A sociedade é dividida em castas, e as principais são as dos guerreiros, cuja separação se dá por meio de sua função básica: ataque, magia, cura e defesa, e sua importância política segue a mesma ordem. Os de ataque são chamados de Avantes, aqueles de magia, Mentales, quem for de cura, Biontes, e sendo de defesa, Guardiões.


  O governo é gerido por intermédio do Alto Conselho, que é composto por dois membros de cada casta, mais um eleito para ser o governante por cinco anos, o Potar. A eleição era rotativa e cada casta, em sequência, teria seu período de gestão. O governante deveria ser imparcial, não favorecer a sua casta e governar de forma justa e em prol de todos. Essa estrutura já possuía séculos de existência e sempre demonstrara ser bem equilibrada. Porém, os líderes das castas Avantes e Mentales desejavam o poder para eles e procuravam uma forma de mudar o conselho.


  A oportunidade veio por meio de uma disputa de terras, ao norte de Kolpor, na qual três guerreiros – um Avante, um Mentale e um Guardião – desfizeram a sociedade e o Guardião comprou as partes dos ex-sócios. Posteriormente à transação, foi descoberta uma jazida de amalgânio, uma liga metálica feita da mistura de prata, ouro ou platina e aço, extremamente resistente, possuindo a beleza dos metais nobres e a força do aço, além de, por meio do preparo do material, permitir que fosse imbuída de poderes mágicos. O amalgânio é a principal matéria-prima utilizada na confecção das melhores armas da Cidadela. Cientes do prejuízo que tiveram, os ex-sócios questionavam o negócio, dizendo que o Guardião já sabia da jazida e os passara para trás.


  Aproveitando-se da situação, os Avantes e Mentales do conselho solicitaram uma votação sobre o assunto. Os Biontes, apaziguadores por natureza, preferiram se abster da votação, e cada casta remanescente votou em si mesma, o que era esperado, ficando o voto de minerva para o Potar que, então, chamava-se Éscon, um guerreiro justo e experiente, tendo travado diversas batalhas e sendo muito respeitado dentro e fora de sua casta. Ele é considerado o último grande Guardião.


  Tomando ciência dos fatos, Éscon viu que realmente não houve dolo por parte do Guardião, que a descoberta se deu meses após a conclusão do negócio e que o local da jazida nunca fora explorado até então. A descoberta valia milhões, pois o metal era amplamente utilizado e muito valorizado. O Potar, analisando de forma imparcial, percebeu que a queixa era devida apenas à cobiça dos ex-proprietários, que não queriam amargar o prejuízo e contestaram o negócio. Desejavam reaver suas partes, ou que os valores levassem em conta a existência da jazida, coisa que inviabilizaria a transação, pois o preço subiria vertiginosamente.


  Diante do conhecimento dos fatos, Éscon decidiu que o negócio era válido e que, portanto, o Guardião era o justo proprietário das terras e de tudo o que nela havia. Os contestadores não aceitaram a decisão do Potar e apelaram para suas castas, que, interessadas em derrubar o governante e a estrutura vigente, retiraram-se do conselho, declarando guerra à casta dos Guardiões, sob o pretexto de que o Potar havia favorecido injustamente o membro de sua casta e, com isso, quebrara seu juramento de imparcialidade. Os Biontes informaram que ficariam neutros no conflito, limitando-se apenas a cuidar dos feridos em batalha.


  Durante vinte anos, Avantes e Mentales guerrearam com os Guardiões que, apesar de estarem em menor número, uma vez que as castas sempre se equivaleram em quantidade, resistiam bravamente nas batalhas, mantendo equilibradas as forças do conflito até que, em meados do décimo nono ano, os Mentales encontraram um pergaminho milenar, há muito perdido em uma caverna próxima de Kulkaram, enquanto procuravam insumos para suas poções e encantos. Em um dialeto arcano, que apenas os anciãos de sua casta conseguiram traduzir, o pergaminho revelava um poder enorme, capaz de mudar a balança do conflito e dar a vitória às duas castas. Entretanto, também citava um alto preço a se pagar e, curiosamente, as frases que detalhavam esse preço estavam extremamente deterioradas, praticamente impossibilitando a tradução. Os anciãos apenas conseguiram extrair que muito sangue e muitas vidas seriam consumidas.


  Os anciãos Mentales estavam preocupados com o pergaminho e não quiseram utilizá-lo, afirmando que nada tão poderoso viria sem um preço terrível. Foram os Avantes que tomaram a frente e obrigaram os Mentales a preparar as poções e entoar os cânticos, deixando tudo pronto para a execução do ritual descrito no pergaminho. Ao final do ritual, a vida de um dos inimigos deveria ser sacrificada e Éscon, que havia sido capturado há alguns dias, entregando-se para salvar a vida de um grupo de mulheres e crianças de sua casta, pagaria o preço.


  Naquela noite, após todos os encantos e cânticos, ao chegar o final do ritual, Altarion, líder dos Avantes, brandiu sua espada e a enterrou fundo no coração de Éscon, que morreu instantaneamente. Assim que o assassino removeu a lâmina e o sangue tocou o chão, um terremoto assolou a terra, e seu epicentro era o local onde estava o corpo de Éscon.


  Uma fenda se abriu e labaredas enormes emanavam, uma fumaça esverdeada saiu da fenda e se direcionou ao corpo inerte de Éscon que, depois de envolto, começou a tremer, até que estacou e então abriu os olhos, que estavam verdes como lodo, e uma risada diabólica ecoou nos quatro cantos do vale.


  – O que deseja de mim, humano? – falou, com uma voz gutural, o ser que uma vez fora Éscon.


  Altarion, que nunca havia visto uma criatura como aquela, estava surpreso com a situação.


  – Quero que todo Guardião homem tenha o mesmo destino que seu líder – respondeu ele, vacilante.


  – Meu preço é alto – retorquiu o ser. – Para cada vida ceifada, exijo outra. Seus corpos e suas almas serão meus, para o que eu desejar. Você aceita meus termos? – inquiriu a figura demoníaca.


  – Sim – aceitou o Avante, inebriado com a possibilidade de vitória imediata.


  Com um esgar, a entidade urrou aterradoramente e, esticando suas asas disformes, que brotaram das costas do corpo reanimado, entoou um encanto sinistro. Quando terminou, o céu ficou vermelho-sangue, a lua desapareceu na névoa que se formara rapidamente e, à medida que ficava mais espessa, gritos desesperadores começaram a ser ouvidos em todas as regiões.


  Nesse dia, da casta dos Guardiões, dezoito mil, oitocentos e oitenta homens desapareceram e, de cada uma das duas castas restantes, nove mil, quatrocentos e quarenta homens e mulheres sumiram, dentre eles Altarion e Lotara, a líder dos Mentales, e todos os que participaram da disputa de terras.


  O espírito no corpo de Éscon, posteriormente conhecido como Balkatar, demônio-chefe das hordas infernais, não matara as pessoas que haviam sumido, mas as tinha convertido em espectros demoníacos, leais apenas a ele, impossíveis de serem mortos, pois, uma vez tombados, retornavam para a fenda aberta na terra por onde saíra Balkatar e ressurgiam para lutar outra vez.


  Com essa quantidade de espectros, o demônio formou um exército de trinta e sete mil, setecentos e sessenta seres hediondos, das mais diversas formas. Ao redor da fenda, Balkatar fez seu domínio, e a região de Kulkaram, uma vez fértil e pujante de vida, tornou-se um deserto árido, rodeado por desfiladeiros, charcos fétidos e cadeias de montanhas tortuosas. Além dos espectros, a única vida que ali existia era proveniente de criaturas pestilentas que habitavam os mangues que existiam espaçadamente ao longo da terra.


  O pico das nuvens, a sudoeste de Kolpor, converteu-se em um vulcão que irrompeu em feixes de lava e cinzas, deixando, por dias, a região de Saupor até Yelbir na escuridão, com as cinzas cobrindo o sol. Seu mar incandescente preencheu desde o limite do Pântano da Perdição até o Mar do Silêncio, onde a maior parte do magma desembocou.


  Desde então, passou a ser chamado de Cravo de Balkatar. De alguma forma, existia uma ligação entre a fenda e o vulcão, pois os infernais também o usavam para seus ataques-surpresa.


  Com a perda de tantas vidas, a guerra teve seu fim. O armistício, feito entre as castas, gerou um novo tratado de paz, formando um novo conselho, favorecendo as castas “vencedoras”, sendo distribuído da seguinte forma: três Avantes, três Mentales, dois Biontes e apenas um Guardião.


  Após, aproximadamente, um ano de calmaria, as cidades começaram a ser saqueadas pela horda infernal. As pessoas começaram a se desesperar, sem nenhum vislumbre de acabar com aquele tormento. Para tentar frear o demônio, foi criada a Cidadela, um centro de treinamento de guerreiros, ao lado da capital Kolpor, para onde todas as castas enviavam seus jovens, a partir de certa idade, para participar de um treinamento intensivo onde escolheriam suas armas primárias e por elas seriam escolhidos, definindo, assim, sua casta.


  A construção da Cidadela foi feita sob fogo inimigo. Os demônios sabiam o que estava sendo criado e queriam impedi-lo a todo custo. Os Mentales e os Biontes, criaram diversos feitiços para auxiliar na proteção da Cidadela.


  Todas as cidades enviaram seus melhores guerreiros e toneladas de recursos para a construção. Ao final de cinco anos duríssimos, a Cidadela estava pronta e os guerreiros que ajudaram a construí-la e defendê-la tornaram-se os tutores dos jovens que eram enviados, ano após ano, para se tornarem aptos a lutar contra os seres malditos.


  Ao longo dos anos, diversas táticas e programas de treinamento foram criados, permitindo que os jovens que ali entravam saíssem guerreiros bem preparados e fossem para as fronteiras e demais cidades aptos a lutar e fazer frente à maldição dos demônios.


  A Cidadela ficava em um planalto, cujo acesso, por terra, só se dava pela estreita passagem a sudeste. Seu formato era de um hexágono, e os limites de sua estrutura eram desfiladeiros íngremes, praticamente intransponíveis. Era cercada com seis torres de defesa, uma em cada ponta do hexágono, de onde, tanto para a terra quanto para o ar, as sentinelas conseguiam vislumbrar longas distâncias e qualquer menção das hordas inimigas. As torres soavam seus sinos, as defesas da Cidadela eram ativadas e o exército era colocado em prontidão.


  Os muros que a cercavam possuíam doze metros de altura por trinta de comprimento; quinze metros desses eram de rocha maciça. A parede externa fora construída com um ângulo de 95 graus para o lado externo, dificultando as escaladas e os acessos pelos equipamentos de cerco.


  Os estoques de alimentos tinham capacidade de sustentar todos os integrantes da Cidadela por um período superior a um ano, caso houvesse um cerco prolongado. Diversos poços de água internos e escondidos supriam todas as necessidades e muitos viveiros de plantas e animais eram cultivados no pátio.


  Diversos andares, no subsolo, eram utilizados para alojamento e demais funcionalidades, tais como paiol e armazenamento de alimentos em baixa temperatura. Toda a Cidadela funcionava como uma máquina de guerra azeitada, testada e aprovada pelos longos anos de batalhas.


  Fruto de engenharia dos melhores especialistas de suas áreas, vindos das mais diversas cidades, a Cidadela era o pináculo da arquitetura e das artes da guerra. Todo homem, mulher e criança, independente de sua casta, se orgulhava de sua estrutura e ansiava por tornar-se um guerreiro e adentrar seus imensos portões de amalgânio.


  [image: ]


  Aquela não seria a última vez que o Guardião acordaria naquela noite. A abstinência do vinho o faria transpirar, tremer e gemer, precisando se levantar para ir ao banheiro diversas vezes para lavar o rosto ou vomitar. Embora bebesse muita água, a sede não passava e o mal-estar permanecia.


  Galaniel pensava em como tinha chegado até aquela situação, ele que fora um dos melhores cadetes de sua época, que havia vencido diversas barreiras pessoais para chegar entre os maiores de sua geração. Estava ali, decaído, gemendo, suando, fraco como um galho seco que se quebra na ventania, quase morto por dois ladrões de taverna que se aproveitaram de sua embriaguez.


  Após muito refletir, chegou à conclusão de que não importava o como, o que importava era apenas o que precisava fazer para mudar. No dia seguinte, pediu ao peixeiro que comprasse vinho para ele, e mesmo com os protestos de Corinta, Moan trouxe a bebida para o Guardião. Galaniel diluiu a bebida com duas partes de água para uma de vinho e um pouco de mel para ajudar na cicatrização.


  À tarde pediu que Melina fosse até o mercado e comprasse limão, sálvia e folhas de abóbora para que fizesse chá, e óleo de gengibre para as ânsias de vômito. Escreveu uma carta à estalajadeira do Gota de Orvalho, usando seu anel com o brasão da família como sinete, e a entregou à Corinta, pedindo que buscasse seus pertences e, entregando algumas moedas de prata, quitasse seus débitos no local. À medida que o ferimento cicatrizava, Galaniel continuava a passar os dias e as noites com crises de abstinência, consumindo o chá, a sangria, o óleo e as infusões que Corinta preparava.


  Os dias viraram semanas e, após um mês, as crises se reduziram a poucas ocorrências. Inicialmente, o Guardião dedicava seus dias a meditar, procurando reparar seu corpo e centrar seu espírito. Somente após a segunda semana, passou a andar pelos pequenos cômodos sem se segurar nos móveis e, como não havia muito o que fazer, observou que a casa precisava de manutenção e ele, de exercício.


  De construção bem simples, feita de madeira grossa oleada para proteger da maresia, a residência tinha, em sua frente, uma escada, com cinco degraus, que levava à porta de entrada. Do lado esquerdo havia duas janelas apenas com treliças, deixando a brisa passar por suas frestas. A sala, maior ambiente da casa, media em torno de quatro metros de largura por três de comprimento, tinha piso de tábua e paredes de madeira com sapê, padrão que se repetia em toda a casa. A exceção era a pequena lareira do lado esquerdo, feita com pedras bem assentadas, que trazia calor nas noites frias. O quarto de casal ficava à direita, medindo quatro metros por três, seguido pelo de Melina, um pouco menor, três metros por dois, a cozinha no fundo, à esquerda, e o banheiro entre a cozinha e o quarto da menina. Embora simples, a casa era aconchegante e possuía sons, cheiros e vida de uma família.


  Como precisava fortalecer os músculos, procurou se ocupar e aproveitar para retribuir um pouco a hospitalidade daquela família. Embora seu ofício, aprendido no treinamento, fosse o de ferreiro, sabia trabalhar com madeira e massa. Pegando suas ferramentas em seu alforje, começou a reparar o telhado, que era feito de pequenas e finas ripas retangulares, e várias haviam apodrecido com as intempéries, criando goteiras quando chovia e assobios quando ventava muito.


  Melina tornou-se sua ajudante oficial; achava fascinante observar aquelas ferramentas estranhas e poder ajudar um adulto nos consertos da casa. Corinta, por sua vez, achou ótimo, pois já insistia com Moan para consertar aquelas coisas há muito tempo, e ele sempre dizia que estava ocupado, muito cansado e que suas costas já não eram as mesmas.


  Começou pela parte da sala, que precisava de mais reparos. Quando chovia, o som das gotas nos diversos potes e vasilhas espalhados pelo cômodo perfazia uma melodia um tanto quanto irritante e, com isso, seu conserto ganhou prioridade. Em seguida, foi à cozinha, onde a despensa estava incluída; goteiras acabavam molhando os alimentos e o cômodo ainda não recebia muita luz do sol.


  Corinta sempre reclamava por causa da perda de alimentos, que estragavam com a umidade. O banheiro e o quarto de Melina não precisavam de reparos, apenas o quarto do casal. No dia do conserto, ventava muito e, após Galaniel subir no telhado pela velha escada que havia na casa, uma forte lufada de vento derrubou-a, desequilibrando o Guardião que, por muito pouco, não caiu no chão, conseguindo segurar-se na calha apenas com uma das mãos.


  Melina correu para chamar a mãe, que veio rápido ver o que havia acontecido. Com certo esforço, ela e a filha conseguiram levantar a escada novamente e posicioná-la perto do Guardião, que conseguiu se segurar nos degraus e descer. Como o braço com que ficou suspenso no telhado foi o esquerdo, o ferimento, embora cicatrizado, voltou a doer, fazendo com que o Guardião postergasse o término do trabalho por alguns dias.
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